
INTERNACIONAL S U 
Del 1 aF^SLá Q)&ká^&de este año, por decisión de la Sagrada Con­

gregación Consistoriakpva a celebrarse en Vigo el X I I I Congreso Inter­
nacional del AposíVmdo del Mar, bajo la presidencia del Eminentísimo 
Cardenal Marcelo Mimmi. 

A lo largo de lo que va de siglo se han celebrado ya doce Congresos 
Internacionales de nuestro Apostolado, pero hemos de afirmar que nin­
guno ha tenido la importancia transcendental de éste. 

¿Por qué? Porque desde el año 1950 en que se celebró en Roma el 
Congreso anterior hasta hoy ha avanzado mucho en realizaciones el 
Apostolado del Mar y, sobre todo, porque hasta hace muy poco tiempo, 
era el A.M.I.C. (Apostolatus Maris Internationale Concilium) el que 
llevaba desde Glasgow la dirección universal de la Obra, y ahora, por 
acuerdo del Congreso de Roma, esta dirección universal se lleva desde 
Roma y por la Sagrada Congregación Consistorial. 
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R A N C H O DE POPA 

" P o r l a cal le de las val las largas—el 
hombre pasaba e l vestido sucio—y la c a r a 
p á l i d a . 

Vosotros los que b u s c á i s a l buen Dios por 
las nubes—no le veis cuando p a s a " . 

" B a l a d a de los u t ó p i c o s " p o d r í a t i tularse es ta inspirada 
c a n c i ó n del P . D u v a l , de la que he traducido unas l í n e a s . C a n ­
c i ó n t ierna y s in amargura , pero que apunta decididamente la 
llaga. U t ó p i c o s . . . , s o ñ a d o r e s ; la postura c u a j a con natural idad. 
V idas en espectativa, reservando fuerzas, planeando a distan­
cia. V i d a s que j a m á s fructif ican. 

"Vosotros los que b u s c á i s al buen Dios en las nubes no le 
v é i s cuando pasa". . . Llevemos el agua a nuestro molino: Se­
minario. Ser del Apostolado del Mar no es vivir proyectado a 
una t e o r í a del futuro en un derroche s i s t e m á t i c o del presente. 
Porque nuestro concreto modo de "hacer Apostolado del M a r " 
es d e s e n t r a ñ a r toda la fuerza que tienen las horas actuales 
aplicando esas ideas a p o s t ó l i c a s que algunos s ó l o saben ma­
nejar en perspectiva. Menos u t o p í a s y m á s bajar a la realidad, 
enfocando los estudios, él c a r á c t e r , fecundando las situaciones 
con una mirada ampl ia que nos capacite para el d ía de m a ñ a n a . 
Hay que saber descubrir a Dios en la cara p á l i d a del hombre 
cercano y hay que saber encontrar "Apostolado del M a r " en 
las clases y en cada una de las distribuciones ordinarias . Me­
nos u t o p í a s , m á s realismo. 

Es, pues, el Congreso de Vigo el primero 
que se celebra dirigido directamente por 
ROMA. 

Esto bastaría para darnos cuenta de su 
importancia, que crece más aún si pensamos 
en la necesidad de su celebración para que 
nuestra Obra marche con paso firme y 
abriéndose nuevos liorizontes lleve a Cristo a 
todas las gentes del Mar. 

Dos cosas pido a los sacerdotes y semina­
ristas, lectores de «7 MARES»-. Que hagan 
lo posible por asistir y que desde el momen­
to en que lean estas líneas no se olviden ni 
un solo día de rogar al Señor, por mediación 
de la Virgen del Carmen, Estrella del Mar, 
para que este Congreso Internacional mar-
:que rutas nuevas, amplias y luminosas a 
nuestro Apostolado. 

El Director N. del A. M. 

' 'Por la calle de las val las largas—el hombre pasaba" . . . 
" L o s habitantes de las is las de J u a n F e r n á n d e z ( C h i l e ) 

e s t á n completamente abandonados. Con escasa a t e n c i ó n m é d i c a 
y ninguna religiosa viven los ochocientos habitantes de la is la. 
E n enero l l e g ó un crucero de turismo en el que v e n í a un sacer­
dote que a p r o v e c h ó la o c a s i ó n para administrar algunos bau­
t ismos. . . L a inesperada llegada y rápida partida impidieron ce­
lebrar varios matr imonios" . . . 

L a noticia es de una documentada revista c a t ó l i c a e s p a ñ o l a . 
No tiene demasiada importancia tampoco. Pero a nosotros nos 
ha hecho mella . 

Ambientes abandonados, cuyo ú n i c o contacto con la r e l i g i ó n 
es a lo mejor y por casual idad el sacerdote turista, el cura que 
"no ha ido" a ellos, sino que "se ha encontrado" con ellos (ha 
bautizado, ha casado y ha escurrido e l bulto) . 

¿ Q u e eso s ó l o ocurre en las islas de J u a n F e r n á n d e z ? ¡ N o ; 
ni pensar! Los mares e s t á n cruzados de barcos de todas las 
nacionalidades. No son ochocientas personas. Marinos abando­
nados cuyo ú n i c o contacto con la r e l i g i ó n s e r á tal vez el sacer­
dote pasajero de pr imera o el c a p e l l á n turista. Nadie ha ido 
a ellos. 

¿ P o r qué tantas islas de J u a n F e r n á n d e z por esos mundos 
de D i o s ? 

X A V I E R D E G A S T E I Z 
Academia A . M . - Comi l las 
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E l Secre tar io del A . M . , R v d o . s e ñ o r 

don X a v i e r de E s q u í b e l , vuelve de la 

C i u d a d E t e r n a tras de haber tratado l a r ­

gamente con el Itmo. y R v d m o . Monse ­

ñ o r E m i l i o R o s s i , Secre tar io In ternac io ­

na l del A . M . en la S a g r a d a C o n g r e g a ­

c i ó n , los detalles referentes a l p r ó x i m o 

Congreso Internac iona l del A . M . D e ­

bido a l m a l estado de salud del I l u s t r í -

simo M o n s e ñ o r Cecatto, quien f u é v í c t i ­

m a de una trombosis coronar ia reciente­

mente, se h a retrasado el e n v í o de los 

cuestionarios previos al programa def i ­

ni t ivo. Como se sabe, el tema general 

que se t r a t a r á en el Congreso v e r s a r á 

sobre la C O M U N I D A D C R I S T I A N A 

D E L M U N D O M A R I T I M O . 

L a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n Consis to­

r ia l insiste en la necesidad urgente de 

que E s p a ñ a atienda a los puertos h i spa­

noamericanos, e x c e p c i ó n hecha del B r a ­

si l . S e trata de nada menos que de 50 

puertos de pr imer orden, aparte de todos 

los restantes de menos importancia . 

E l D irec tor de "7 M A R E S " , R e v e ­

rendo S r . D . J e s ú s de A r a m b u r u , se e n ­

cuentra actualmente navegando como c a -

p a l l á n a bordo del " B e g o ñ a " , armado de 

su a c o r d e ó n , de su amor a l m a r y, sobre 

todo, de su m a g n í f i c o e s p í r i t u a p o s t ó l i ­

co. L l e g a n a l a D i r e c c i ó n Nac iona l las 

m á s optimistas noticias de su labor a 

bordo. A su ausencia , y a la de nuestro 

D i r e c t o r N a c i o n a l y Secretar io , y sobre 

todo a la "huelga de brazos caídos" or­

ganizada por las A c a d e m i a s , se debe el 

retraso de este n ú m e r o de abr i l . 

Nues tro D i r e c t o r Nac iona l , acompa­

ñ a d o del Secretar io , s a l i ó a finales de 

abr i l a recorrer todos y c a d a uno de los 

puertos del Norte . A p r o v e c h a r á n el v i a ­

j e p a r a v i s i tar los seminarios . L a s noti­

c ias del estado rel igioso de nuestros 

puertos son en extremo alarmantes . 

HACERSE HOMBRES 
H a c e n f a l t a "hombres". Todo aquel 

que h a vivido a l g ú n tiempo en contacto 
directo con el mundo ac tua l echa de 
menos inmediatamente , en medio de su 
inestabi l idad y superf ic ial idad, u n a " é l i ­
te" a l menos de "hombres", hombres 
completos, y en nuestro caso "hombres-
sacerdotes ". 

E l in fant i l i smo de muchos sacerdotes 
c o m e n z ó y se p e r f e c c i o n ó en el semina­
rio. Perd i eron el sentido de l a rea l idad , 
se e n c e r r a r o n en el ambiente que cada 
d í a e r a m á s estrecho y p e q u e ñ o de su 
propio y r a q u í t i c o yo. F l o t a r o n en el es­
pacio a r t i ñ c i a l de s u p e q u e ñ o universo 
y perdieron los puntos de re ferenc ia p a ­
r a establecer l a p r o p o r c i ó n de s u v e r t i ­
g inosa c a r r e r a de retroceso. 

M u y bien dice m o n s e ñ o r Dupanloup , 
que " e d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n son dos 
cosas profundamente d i s t intas . L a edu­
c a c i ó n desarro l la las facu l tades ; l a ins ­
t r u c c i ó n da conocimientos. . . L a educa­
c i ó n hace hombres; l a i n s t r u c c i ó n no es 
m á s que uno de los medios. L a educa­
c i ó n es, pues, m á s a l t a , m á s profunda , 
m á s extensa que l a i n s t r u c c i ó n . L a edu­
c a c i ó n a b a r c a todo el hombre; l a ins ­
t r u c c i ó n no". E n las cunetas del camino 
de l a v i d a se encuentran a montones i n ­
dividuos perfectamente instruidos que j a ­
m á s l legaron a ser "hombres". 

S i en todas las é p o c a s , m á s s i cabe en 
l a n u e s t r a , el sacerdote debe ser un hom­
bre en toda l a e x t e n s i ó n de l a p a l a b r a . 
L a sociedad no nos m i m a , l a sociedad ne­
ces i ta hombres, l a sociedad necesi ta a l ­
go m á s que sacerdotes s tandarizados . ¿ Y 
l a m a r ? ¡ A q u í s í que hacen f a l t a hom­
bres m u y hombres y sacerdotes m u y 
sacerdotes! 

Una labor personal y difícil. — No nos 
hagamos i lusiones. Pongamos u n a h i p ó ­
tesis p r i v i l e g i a d a : u n s e m i n a r i s t a que 
cumple a l a p e r f e c c i ó n con el r e g l a ­
mento, que es tudia a l a p e r f e c c i ó n todas 
las tesis , que es el n ú m e r o uno de s u 
p r o m o c i ó n . . . ¿ Q u i e r e eso decir que auto­
m á t i c a m e n t e , a l cabo de trece a ñ o s de 
l l e v a r e sa v i d a sa le formado "hom­
b r e " ? Creemos que no. Y es que como 
apuntamos m á s a r r i b a , l a e d u c a c i ó n 
a b a r c a mucho m á s . 

S e r á l a labor personal , bajo l a direc­
c i ó n y orientaciones del respectivo P r e ­

fecto y Direc tor E s p i r i t u a l , l a que le 
d a r á esa f o r m a c i ó n integral , de conjun­
to, que t a n t a f a l t a hace en el mundo 
ac tua l . 

L o s seminar i s tas no pueden sus traer ­
se a esta corriente ac tua l de h i p e r c r í ­
t ica , que todo lo pesa y lo mide. De n a ­
d a s e r v i r á "una p a c i ñ c a c i ó n " dictato­
r i a l aparente que se preocupa solamen­
te o preferentemente de que no a ñ o r e n 
los problemas o el ma le s tar a l exterior. 
E l sentido exarcebado de l a c r í t i c a se­
g u i r á trabajando en lo oscuro, llegando 
sabe Dios a q u é conclusiones, p a r a des­
embocar en un sacerdocio e s t é r i l o des­
grac iado. ¡ C r e a m o s en Dios ! Y miremos 
los problemas c a r a a c a r a , s in temor de 
hechiceros de tr ibus e n g a ñ a d a s , que la 
V e r d a d es Dios . 

" B a j o l a d i r e c c i ó n y orientaciones de 
los Prefectos y Directores E s p i r i t u a ­
les", decimos, porque l a m i s i ó n del 
sacerdote no es precisamente er ig irse en 
p a l a d í n de nuevas sectas. " B a j o l a di­
r e c c i ó n . . . "que es tanto como decir " a 
las ó r d e n e s de n u e s t r a J e r a r q u í a " . Pero 
con sentido de responsabi l idad, conven­
cidos de nuestro deber de exponer el 
mundo inter ior y nues tras propias ex­
periencias a los superiores , no prec isa­
mente con a f á n de i m p o s i c i ó n sino p r i n ­
c ipa l y p r i m a r i a m e n t e con deseos de for­
m a c i ó n y a l mismo tiempo de in forma­
c i ó n , t a l vez va l iosa , p a r a nuestros su­
periores . Con l a d e c i s i ó n ro tunda de 
seguir , en d e ñ n i t i v a , sus decisiones. 

Contra superficialidad, profundidad. 
V i v i m o s en un mundo s in norma , bajo el 
signo de l a superf ic ial idad. Y a q u í cede­
mos l a p a l a b r a a l Rvdo. P . H e r v a d a , de 
uno de cuyos documentados a r t í c u l o s en­
tresacamos estas a c e r t a d í s i m a s l í n e a s : 
"Todo sacerdote debe conocer í n t i m a ­
mente l a soledad. Pero no v a c í a y hue­
c a ; n i l a soledad como refugio y escon­
dr i jo de ciertos f racasos y como defen­
s a de un a m a r g o r que le a p a r t a de los 
hombres. Todo lo contrar io" . 

" D e b e r á ser soledad con Dios, un d i á ­
logo con Dios, n u n c a un m o n ó l o g o , y a 
que n i el mismo monje vive p a r a s í mis­
mo. D e b e r á ser t a m b i é n "soledad-en", 
y a que el hombre e s t á solo en el seno 
de todo lo que h a sido, y "soledad-ha-
c i a " porque el joven v ive h a c i a aquello 
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que t o d a v í a le es posible ser, como dice 
bien L a í n E n t r a l g o en s u l ibro " L a em­
p r e s a de ser hombre". E s a soledad del 
s e m i n a r i s t a debe ser u n a í n t i m a pose­
s i ó n . E s t a n d o aparentemente solo, e s t a r 
realmente a c o m p a ñ a d o . S a b e r v i v i r a l m a 
adentro, en el seno de mi personal in t i ­
midad, en ese secreto recinto de m i per­
sona donde p a r a m í se decide l a r e a l i ­
dad o l a convencional idad de todo lo 
que me a t a ñ e . S a b e r s er consciente, h a ­
cerse cargo, darse cuenta y p e r c a t a r s e 
de l a v i d a . . . Y quiero h a c e r n o t a r que 
este a p r e n d i z a j e de l a soledad es u n a 
de las m á s fuertes s e ñ a l e s de m a d u r e z 
p s i c o l ó g i c a . N o t a m a r a v i l l o s a m e n t e u n 
f i i l ó s o f o - p o e t a , M a x P i c a r d , que los n i ­
ñ o s no a c i e r t a n n u n c a a e s t a r solos; n i 
a u n j u g a n d o a l escondite saben escon­
derse de v e r a s . A n t e s de l l egar a s u r e ­
fugio y a e s t á n gr i tando" . 

Y e sa soledad debe e s t a r t r a s p a s a d a 
de s i lenc io . . . A l mundo del ruido en­
sordecedor, debemos e n t r e g a r hombres 
gustosos de s i lencio". 

C O M U N I D A D C R I S T I A N A 
DEL M U N D O PESQUERO 

//. — PESCADORES DE BAJURA 

Islas de Juan Fernández 
en España 

P a s a j e s , uno de nuestros gran­
des puertos, sobre todo en cuanto 
a pesca se refiere, puerto en que 
hacen escala barcos de todas las 
banderas, carece de asistencia re­
ligiosa. 

Bermeo , el primer puerto espa­
ñol de bajura, con unos 4.000 hom­
bres de mar, carece de asistencia 
religiosa. 

Santander , puerto mercante de 
primer orden, carece de asistencia 
religiosa. 

Muse l , Gijón, nuestro primer 
puerto mercante, con un movi­
miento diario de más de 1.000 ma­
rinos, con una población fija de 
2.000 obreros portuarios y un po­
blado de pescadores y obreros por­
tuarios de 300 viviendas, carece de 
asistencia religiosa. 

M a r í n , puerto de la provincia 
más marinera de España, Ponte­
vedra, con una población de 4.000 
pescadores, carece de asistencia re­
ligiosa. 

Cientos y cientos de puertos pes­
queros españoles y casi todos los 
mercantes, e s t á n completamente 
abandonados en nuestro litoral. 

L a Sagrada Congregación Con­
sistorial desea que el A .M. de E s ­
paña atienda a los puertos de His­
panoamérica, con un total de 50 
puertos de primer orden, y cientos 
de menor importancia. 

E l "Aposto la tus M a r i s " no se f u n d ó , 

como se sabe, p a r a atender a los pesca­

dores, sino ú n i c a m e n t e a los m a r i n o s 

mercantes . S i n embargo, l a s " L e g e s 

A . M . " , de l a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n 

C o n s i s t o r i a l inc luyen terminantemente 

en el á m b i t o a p o s t ó l i c o del A . M . a los 

pescadores a l definir el concepto de " m a ­

r í t i m o s " . Dice a s í : "Nomine m a r i t i m o -

r u m , de quibus h ic a g í t u r , v e n i u n t i i om-

nes qui n a u t i c a m vel piscatoriam a r t e m 

exercentes . . ." . L a r a z ó n res ide en que, 

como ind ican l a s m i s m a s " L e g e s " , se 

escapan del c o m ú n cuidado del p á r r o c o 

propio. 

Y surge l a dif icultad: ¿ S e d a es ta 

c o n d i c i ó n en los pescadores de b a j u r a ? 

Todos sabemos que sus ausenc ias no son 

m u y prolongadas y que parece ser que 

e s t á n v inculados a sus respect ivas p a ­

rroqu ias . Quien a s í h a b l a demues tra a 

l a s c l a r a s s u poco conocimiento de este 

g r a v e problema. No se t r a t a de d i scut i r 

l a posibi l idad de esa as i s t enc ia . M á s a ú n , 

estamos convencidos de que esa as i s ten­

c i a es posible. T r a t a m o s ú n i c a m e n t e del 

hecho que actualmente lamentamos en 

toda l a extensa costa e s p a ñ o l a . P o r o t r a 

parte , a u m e n t a de d í a en d í a l a autono­

m í a de las embarcaciones pesqueras difi­

cultando a ú n m á s el problema. 

L a triste situación de nuestros puer­

tos de bajura. — Nos hemos acos tumbra­

do a confundir " p r u d e n c i a " con "holga­

z a n e r í a " . P o r o t r a parte muchos de 

nuestros p á r r o c o s costeros son h i jos de 

t i e r r a adentro y en consecuencia desco­

nocen el m a r y sus hombres. E l hecho 

lamentable es é s t e : nuestros puertos de 

b a j u r a , con u n a p o b l a c i ó n de 4.000 o 

m á s pescadores en algunos de ellos, no 

reciben as i s t enc ia e s p i r i t u a l a l g u n a . L a s 

p a r r o q u i a s m a r i n e r a s de l a costa es­

p a ñ o l a s iguen un r i tmo "terres tre" , co­

mo pud iera l l e v a r u n a p a r r o q u i a de V a -

lladolid, r i tmo a l que no pueden adap­

tarse nuestros pescadores, y a u n cuando 

pueden, de hecho no lo hacen porque 

puede m á s en ellos el h á b i t o desacompa­

sado adquirido en l a m a r que el a m o r ( ? ) 

a l a p a r r o q u i a . Hecho lamentable , i n ­

comprensible . No t r a t a m o s de c u l p a r a 

nadie, sino de exponer l a verdad . C a d a 

uno v e r á l a responsabi l idad que pesa 

sobre é l . E n m u c h a s de n u e s t r a s p a r r o ­

quias m a r i n e r a s , a esas horas en l a s que 

miles de hombres se hacen a l a m a r o 

senci l lamente e s t á n inact ivos , los p á r r o ­

cos se entregan a l "cul t ivo" de p a r c e ­

las "selectas" de s u p a r r o q u i a . Recuerdo 

perfectamente l a t r i s t e i m p r e s i ó n que 

me produjo en u n g r a n puerto de nues ­

t r a costa el c o m p a r a r el abandono ab­

soluto de muchos miles de hombres en 

el puerto con el acto p í o organizado en 

l a ig les ia p a r r o q u i a l en l a que se h a b í a n 

dado c i t a ¡ d i e c i s i e t e a n c i a n a s y nueve 

n i ñ a s ; E n t r e tanto nues tros pescadores 

v a n perdiendo l a fe, v a n desconociendo 

a l sacerdote, son v í c t i m a de p r o p a g a n d a 

s e c t a r i a . 

Solución. — N o se t r a t a de sus t raer lo s 

a ú n m á s a sus p a r r o q u i a s , sino de todo 

lo contrar io . Y he a q u í prec i samente que 

se nos abre u n campo a m p l í s i m o a los 

capel lanes del A . M . E n esas p a r r o q u i a s , 

t a l como p r e v é n u e s t r a C o m i s i ó n E p i s ­

copal , es preciso que se organice el A . M . 

p a r r o q u i a l , que uno de los sacerdotes, 

sea e l p á r r o c o o uno de los coadjutores , 

goce, con el consiguiente nombramiento , 

de todas las facul tades y pr iv i leg ios de 

los capel lanes del A . M . ¿ Y s i es t a l l a 

escasez de clero que no h a y a m á s que 

u n solo sacerdote en toda l a p a r r o q u i a ? 

Creemos que h a llegado l a h o r a de h a ­

cer u n replanteo a p o s t ó l i c o y de v e r 

ser iamente y en conciencia c u á l de l a s 

dos parce las debe ser atendida con pr io ­

r idad , aunque ello suponga m á s es fuer-

(Continúo en la siguiente) 
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zo y m é t o d o s t a l vez no t a n en conso­

n a n c i a con n u e s t r o concepto medieva l de 

l a p a r r o q u i a . 

Todos los que nos dedicamos a l a s co­

s a s de l a m a r hemos o í d o m u c h a s veces 

l a s q u e j a s de nues tros p á r r o c o s coste­

r o s : impos ib i l idad de o r g a n i z a r l a A c ­

c i ó n C a t ó l i c a con los j ó v e n e s , porque se 

v a n a l a m a r ; impos ib i l idad de o r g a n i ­

z a r coros parroqu ia l e s , porque . . . ; i m ­

p o s i b i l i d a d . . . ¡ S í s e ñ o r , I M P O S I B I L I ­

D A D ! L a m i s m a imposibi l idad que l a de 

d e s t r u i r un tanque con u n arco y un 

c a r c a j bien repleto. ¿ N o s e r á m á s 

p r á c t i c o c a m b i a r de m é t o d o s ? ¿ N o s e r á , 

sobre todo, m á s sacerdota l? 

L a J . M . C . ( J u v e n t u d M a r í t i m a C r i s ­

t i a n a ) nos abre en este aspecto u n c a m ­

po lleno de posibil idades. Conocemos u n 

grupo de pescadores que d e s p u é s de 

haber celebrado unos curs i l los de c a ­

p a c i t a c i ó n y ejercic ios espir i tuales , ¡ h a ­

ce cinco a ñ o s ! , l l egaron a s u p a r r o q u i a 

con deseos de r e n o v a r l a v ida de sus 

hermanos . No encontraron l a a y u d a de 

un sacerdote, a p e s a r de que en l a d i ó ­

cesis no escasea el clero, pero hoy nos 

l l ena de e m o c i ó n el comprobar l a cons­

t a n c i a de este p e q u e ñ o grupo de pes­

cadores, que a lo largo de cinco a ñ o s 

h a n venido celebrando, s e m a n a t r a s 

semana , ellos solos, sus c í r c u l o s y re ­

uniones. L a J . M . C . es n u e s t r a espe­

r a n z a , l a e speranza de nues tras p a r r o ­

quias pesqueras, de todo el m a r en ge­

n e r a l . E q u i p o s de j ó v e n e s bien f o r m a ­

dos que sean l a s c é l u l a s de n u e s t r a s 

embarcac iones ; equipos de j ó v e n e s que 

sean objeto de u n a a t e n c i ó n preferente 

por n u e s t r a parte . Y ellos, en n u e s t r a s 

manos, s e r á n los creadores de n u e s t r a s 

p a r r o q u i a s pesqueras . 

N O T I C I A S 
ALEMANIA 

• HAMBURGO 
H a llegado al "Ste l la M a r i s " de Ham-

burgo, Centro N a c i o n a l del A . M . , el 
c a p e l l á n f r a n c é s , M o n s e ñ o r l 'Abbe Jean 
Donn ier . E n la actual idad, a d e m á s del 
P . F e l t m a n n , c a p e l l á n del puerto, se en­
cuentran un c a p e l l á n italiano y este f ran­
c é s . E n t r e los tres pueden resolver cua l ­
quier problema en cualquier idioma en 
este puerto, uno de los m á s internacio­
nales del mundo. 

^ AUSTRALIA 
• ADELAIDA 
U n a car ta de la D i r e c c i ó n Nac iona l de 

A u s t r a l i a comunica l a b e n d i c i ó n de la 
flota pesquera, en Puerto Adelaida, ce­
lebrada a fin de a ñ o . L a ceremonia f u é 
organ izada por el Apostolado del M a r , 
con la i n t e n c i ó n de que se celebre todos 
los a ñ o s , y en otros puertos de A u s t r a ­
l ia . As i s t i e ron unas S.ooo personas, re­
sultando un acto impresionante. 

E n Sydney, unos 5.000 marinos as is ­
t ieron a las misas especiales, celebradas 
en el puerto con motivo del " D í a de la 
C o m u n i ó n G e n e r a l de los M a r i n o s " . U n 
reportaje describe este acto como la "ce­
remonia espiritual de m á s é x i t o celebra­
da entre los mar inos" . D e Sydney tam­
b i é n nos llegan noticias de la prosperi­
dad de la Sociedad de M a r i n o s de las 
Costas de A u s t r a l i a . Solamente en esta 
c iudad, tres marinos h an vuelto a prac ­
t icar la r e l i g i ó n , y a olvidada, y m á s de 
400 mar inos de la costa austral iana se 
han enrolado en esta o r g a n i z a c i ó n . L a 
act ividad de la base en t ierra S . O . A . C . S . 
queda demostrada claramente por las 
1.200 publicaciones c a t ó l i c a s repartidas 
mensualmente en el puerto de Sydney, 
T o w n s v i l l e , C a i r n y Geelong t a m b i é n 
e s t á n progresando notablemente. 

)f CANADA 
• MONTREAL 

L a s ú l t i m a s noticias de Sa int L a w r e n -
ce, son los adelantos t é c n i c o s del cine 
del C lub M a r í t i m o C a t ó l i c o de Monlreal. 

E l c o m i t é de deportes informa que se 
han jugado 287 partidos de f ú t b o l entre 
los equipos formados por las tripulacio­
nes de los barcos que vis i tan este puer­
to. 

4 CHINA 
• HONG-KONG 
L a falta de medios es el mayor impe­

dimento para el desarrollo del Aposto­
lado del M a r entre las multitudes de es­
te puerto. E l P . O . D w y e r S . J . , se ha 
visto forzado a abandonar su proyecto cíe 
er ig ir un nuevo club por falta de recur­
sos, aunque el sitio estaba y a preparado. 
Mientras no se resuelva este problema 
se sigue utilizando, para las vis i tas de 
los marinos , el C lub c a t ó l i c o de S a n N i ­
c o l á s . 

L a lancha A . O . S . del "Ste l la M a r i s " , 
cuya vista es tan famil iar entre los bar­
cos anclados en el puerto y los embar­
caderos, ha llegado a su fin. S e r á reem­
plazada por una nueva. 

DE L O S 

* FRANCIA 
• N ANTES 
E l v ie jo Club de M a r i n o s de Nantes 

va a desaparecer. H a expirado el plazo 
del ú l t i m o arrendamiento. V a a ser cons­
truido uno nuevo, mejor situado, en 
cuanto se r e ú n a n los fondos necesarios. 

• BURDEOS 
E n Burdeos t a m b i é n se precisan fon­

dos para proveer al H o g a r del M a r i n o 
de sillas, cortinas, manteles, e t c . . nue­
vos. L a s reformas llevadas a cabo el a ñ o 
pasado en este club de Burdeos, han re­
sultado de gran util idad para los m a r i ­
nos que lo visitan. E l P . T h e o d o r e - M a r i e 
Ageorges O . F . M . , e s t á muy satisfecho 
de poder informar que el Club se con­
vierte de d ía en d ía , en un centro í n t e r -
nacional para los marinos. 
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INGLATERRA 
• LONDRES 
L a r e u n i ó n anual de Capellanes de 

Puerto se ha celebrado el pasado d í a 26 
de enero en el K . S . C . Club de L on d res , 
presidida por S . E . el Cardenal W i l l i a m 
Goodfrey, Presidente nacional del A . M . ; 
t a m b i é n asist ieron S . E . el Obispo Rudder -
ham, Promotor Nac iona l del A . M . ; P a ­
dre O ' C o n n o r , Secretar io Nac ional , y 
once capellanes m á s . 

S u E m i n e n c i a fué recibido por el P r o ­
motor Nac iona l quien, al mismo tiempo, 
le f e l i c i t ó en nombre del A . M . , por su 
nueva e l e v a c i ó n al Colegio Cardenal ic io 
y le a g r a d e c i ó que, a pesar de sus m u ­
chas ocupaciones, s iga trabajando con 
tanto i n t e r é s en este apostolado. 

T a m b i é n dieron una especial bienve­
nida a l P . J h o n H a r d i n g , nombrado re­
cientemente c a p e l l á n del puerto de S i l -
vertown, á r e a de los muelles de L o n d r e s . 

E n esta r e u n i ó n se presentaron infor­
mes de las condiciones y o r g a n i z a c i ó n 

5 SIETE 

del trabajo en los puertos al l í represen­
tados. L a i m p r e s i ó n general fué de que 
este movimiento va creciendo gradual­
mente y en muchos de ellos, el bienestar 
de las gentes de mar juega un papel muy 
importante. E s t á claro que en uno o dos 
de estos puertos t o d a v í a queda mucho 
que hacer. E x i s t e n clubs del A . M . , bien 
patrocinados, pero t o d a v í a son pocos. 

T a m b i é n fué anunciada la p r ó x i m a 
p u b l i c a c i ó n de un folleto sobre los t ra ­
bajos del A . M . , especialmente en este 
p a í s . S e l l a m a r á " L a n d A h o y " . 

• AVONMOUTH 
Nos llegan noticias del C a n a l de B r i s -

tol, a t r a v é s del P . Nor i s , c a p e l l á n del 
puerto de Avonmouth . E s t e puerto e s t á 
en la é p o c a m á s act iva de su historia y 
los visitadores, a pesar de aumentar el 
tiempo que dedicaban a visitar los bar­

cos, no pueden atender a todos los que 
se hal lan en el puerto. 

• 8ARROW ;N FURNESS 
E n contraste con el puerto de A v o n ­

mouth, é s t e e s t á casi parado. S o n m u y 
pocos los barcos que hacen escala en es­
te puerto, y por el momento el P . M a r -
tindale se l imita a sostener el i n t e r é s en­
tre sus ayudantes voluntarios, en espera 
de tener nuevamente m á s trabajo . 

• HULL 
" A n c h o r H o u s e " es cada d í a m á s co­

nocida entre los marinos , y sus 150 co­
laboradores se hal lan siempre muy ocu­
pados. E l P . H a r d y ' s quiere ampl iar 
los dormitorios p a r a poder atender a las 
necesidades de todos los mar inos que so­
licitan alojamiento. E l edificio h a sido 
construido de forma que puedan agre ­
garse nuevas dependencias, cuando las 
necesidades a s í lo e x i j a n , y se espera 
que el C o m i t é de Prosper idad del P u e r ­
to preste su ayuda p a r a poder l levar a 
cabo estos trabajos. 

• LIVERPOOL 
Durante las pasadas fiestas de N a v i ­

dad y A ñ o Nuevo , " A t l a n t i c H o u s e " pu­
so especial i n t e r é s a l organ izar su pro­
grama, M i s a del Gal lo , con una numero­
sa asistencia, una fiesta de N a v i d a d en 
la que el Alca lde de L i v e r p o o l y su se­
ñ o r a repartieron unos 500 regalos entre 
los marinos e invitados, y un C o n c i e r ­
to de variedades organizado por los c h i ­
cos y chicas de " A t l a n t i c H o u s e " . 

A pesar de que los muelles no tienen 
ahora tanto movimiento como en otras 
é p o c a s , los dormitorios de "At lant i c 
H o u s e " e s t á n casi s iempre llenos, a ú n 
las nuevas dependencias. 

M m m E' Presidenta del Se-

R v / i v i A <:re'oríodo i " ' " - " " -
— — — ^ — ctona/ dei Apostola­
do del Mar, Monseñor Giuseppe Ferretto, 
acaba de ser consagrado Obispo titular de 
Sardica. Monseñor Ferretto, también Asesor 
de la Sagrada Congregación Consistorial' 
trabaja con profundo interés en tos asuntos 
del apostolado marítimo, desde que fué 
designado para este cargo por el último 
Sonto Padre. Al felicitar a su Excelencia le 
deseamos muchos añoj de fructífero trabajo 
en su apostolado. 

• SOUTHAMPTON 
D i f e r í e n d o de los otros puertos, el 

t rabajo del P . O ' S u l l i v a n se encuentra 
entre los barcos de pasajeros . A pesar 
de que estos barcos tienen c a p e l l á n pro ­
pio a bordo, e l c a p e l l á n del puerto debe 
atender a todas las necesidades referen­
tes a los altares, de todas las c o m p a ñ í a s 
b r i t á n i c a s . 

• U.S. A. 
• U. S. GUARO COAST 

E n la e d i c i ó n de " T h e A n c h o r " , r e ­
v i s ta del A . M . en I n g l a t e r r a , del mes de 
octubre ú l t i m o , se publicaba un a r t í c u l o 
sobre el C e n t r o de R a d i o Internac iona l 
M é d i c o , en R o m a , haciendo un l l ama­
miento p a r a la c o o p e r a c i ó n en este t r a ­
bajo. C o n g r a n s a t i s f a c c i ó n l lega a nues­
tro conocimiento que " U n i t e d States 
G u a r d C o a s t " ( G u a r d a Costas de los E s ­
tados U n i d o s ) h a aprobado este s istema 
de comunicac iones por radio , en t i e r r a y 
en los barcos , dando una e m i s i ó n l ibre 
en el A t l á n t i c o p a r a las transmis iones de 
todos los mensajes m é d i c o s del C . I . R M . 
E s t o s mensajes s e r á n recibidos en la 
C e n t r a l de G u a r d a Costas de N u e v a 
Y o r k y re transmit idos a l a C e n t r a l del 
C . I . R . M . de R o m a . E s t e p r i m e r paso, 
esperamos que no sea el ú n i c o p a r a que 
esta o r g a n i z a c i ó n llegue a ser in terna­
cional . 

M A R E S 
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Los H e r m a n o s de F o u c a u l d 
dan testimonio entre los marinos de Bretaña 

P A L A C I O S 
A C A D E M I A A . M . 

C O M I L L A S 

En una isla de Bretaña, un noviciado, una Herman­
dad del Padre Foucauld: El duro oficio de marinos pes­
cadores en las costas de Bretaña ha sido elegido por al­
gunos hermanos deseosos de consagrar su vida a los 
hombres a quienes su oficio aleja de la Iglesia y del 
sacerdote. 

Todos hemos oído hablar de los hemanos del Padre 
Foucauld; sin embargo, quizá no todos sabemos que unos 
cuantos han querido encarnarse en el mundo del mar, 
haciéndose marinos entre los marinos por la integridad 
de su vivir. 

Tienen mucho que enseñarnos. Ellos saben hasta 
qué punto puede repercutir en los hombres del mar la 
naturaleza de su trabajo y sus condiciones materiales 
para vivir un cristianismo auténtico y práctico, y bus­
can una espirituahdad adaptada al ambiente duro de 
la vida del pescador. Al estilo del Padre Foucauld, no 
buscan conversiones, sino que dan amor; su vida es un 
ejemplo alentador de cristianismo viviente. 

Los hermanos nos hablan del auténtico Apostolado del 
Mar; la pobreza de su trabajo exige una mística espe-

la encuesta del mes de Marzo 
N o hemos recibido absolutamente nada sobre s u desarrol lo . I n d u d a ­

blemente la encuesta e r a d i f í c i l , sobre todo p a r a algunos seminarios , y 
sobre todo e r a demasiado general . Demos un poco de luz respecto a el la . 

E l hombre de mar ofrece c a r a c t e r í s t i c a s generales , ú n i c a s , caracte­
r í s t i c a s que los di ferencian perfectamente, marcadamente , de los de t i erra . 
S i n embargo, para un juicio acertado, es preciso tener en cuenta las dife­
renc ias existentes en cada uno de los grupos, sean pescadores de al tura, 
b a j u r a o mercantes de carga o pasaje. Q u e r e r enju ic iar los de otra m a ­
n e r a s e r í a excesivamente s impl i s ta y art i f ic ia l . 

P o r otra parte, no se puede juzgar a l hombre de m a r por sus reaccio­
nes "terres tres" . Colocad a un labrador de F a l e n c i a a bordo y estudiad 
sus reacciones p s i c o l ó g i c a s . S i sois grandes observadores y mejores p s i c ó ­
logos c o n s e g u i r é i s un estudio perfecto, pero completamente falso en sus 
conclusiones. E l labrador palentino no tiene nada que ver con e l fruto de 
vuestras investigaciones, porque lo h a b é i s colocado en un c l i m a art i f ic ia l . 

A pesar de todo lo anteriormente expuesto, no podemos aprobar la 
h o l g a z a n e r í a de muchos seminaris tas que, efectivamente, p o d í a n haber 
discutido a s u modo los diversos puntos de d i c h a encuesta , sobre todo el 
1, 5 y 6. 

cífica; el marino que llega, cargado de sueño, después 
de varios días de pesca en alta mar, no tiene la cabeza 
para meditar; no obstante, para ser apóstol de su am­
biente necesita de los resortes de la oración; la oración 
dolorosa y seca de actos de fe y amor, es la oración que 
los hermanitos llevan al duro ambiente del mar de Bre­
taña y que nosotros debemos llevar a nuestras costas. 

Este es el Apostolado de testimonio de los hermanos 
de Foucauld entre los marinos de Francia y los estibado­
res de los puertos de Argel y Casablanca. Su vida tiene 
que servimos de ejemplo. Los franciscanos de Bermeo 
han hecho algo parecido. Para nosotros, futuros sacer­
dotes del mar, es un apostolado que debemos imitar y 
llevar a la práctica. Su fecundidad espiritual lo demues­
tra. 

<>CK><><><><>CK><><><><>CK>0 

La hazaña del "Joven Miguel" 
E l "Joven Miguel" es un pesquero de 

los que navegan por las azules afrims del 
Mediterráneo, capturando en sus redes lo 
que la Providencia (lene a bien enviarles. 
En un día de los comienzos de abril, el 
"Joven Miguel" había sido afortunado y 
en su cubierta se amontonaba una buena 
carga de pescado, capaz de remediar mu­
chas necesidades. Cuando la tripulación 
estaba celebrando la pesca capturada, a 
lo lejos, en el horizonte se dibujó la dra­
mática silueta de un cohete ,cuya luz ro­
ja, brillante, Iluminó los rostros de los 
pescadores, que comprendieron que al­
guien estaba en peligro. 

Se trataba de un bou, el '•Francisco", 
en cuyo casco había estallado una botella 
de aire comprimido, abriendo un enorme 
boquete quo amenazaba con hundir el 
barco en muy poco tiempo. La situación 
era desesperada y así lo debió do com­
prender el "Joven Miguel". E l patrón del 
pesquero no dudó un solo Instante. Or­
denó lanzar al mar toda la pesca obteni­
da, valorada en unas SO.OOO pesetas, para 
acudir con la mayor celeridad posible en 
socorro de los tripulantes del bou. (inicias 
a esto gesto, los nueve hombres que com­
ponían la tripulación del "Francisco" pu­
dieron ser salvados. 

E l patrón del "Joven Miguel" un héroe 
anónimo más de los muchos que produce 
España, despreció 20.000 pesetas sin un 
gesto de contrariedad. Era una suma muy 
Importante para la tripulación, pero pre­
firieron sacrificarla para prestar ayuda a 
otros seres humanos, quo, como ellos, se 
arriesgaban a surcar los maros en pc-

• • ÍL Í i M ^ :-• .i • IIMi n n m 1,111 
^s>5&v&?&?=s>?=¿^&¿^£^^ queflas embarcaciones 
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n i u ü i u i n u u ULL IIÍIHII 
Resolución de la Comisión Episcopal del Apostolado del Mar sobre los votos y deseos 

expresados por ios sacerdotes reunidos en la Primera Asamblea Nacional de esta Obra 

E l ámbito de acción del «Apostolatus 
Maris», conforme a la Constitución «Ex-
sul Familia», a las «Normas» y «Leyes» 
de la Santa Sede, está, normal y princi-
pamlente, en los puertos: se trata de 
aprovechar las estadías de los barcos en 
puerto para ejercer el apostolado entre 
los hombres del mar, y evitar en lo po­
sible los peligros, que en estas ocasiones 
encuentran. 

Es principalmente la organización de 
clubs «Stella Maris» lo que en estos do­
cumentos se pide con más urgencia. Las 
demás posibilidades, que llegarían inclu­
so a la organización de parroquias pe­
culiares para determinadas zonas por­
tuarias, deberán ser aprovechadas por 
los organismos del «Apostolatus Maris», 
pero, más que en ninguna otra materia, 
la decisión definitiva ha de corresponder 
a los Ordinarios diocesanos. 

Algunos Capellanes del «Apostolatus 
Maris» han ofrecido experiencias fructí­
feras de apostolado realizado en los mis­
mos barcos, en los que han embarcado 
temporadas más o menos largas, confor­
tando con su experiencia y predicación 
a las tripulaciones. 

Algunas Compañías Navieras han ofre­
cido facilidades para este apostolado. 

L a Constitución «Exsul Familia» y 
las «Leyes» y «Normas» no dejan de te­
ner en cuenta esta posibilidad, estable­
ciendo, que, si no hay en la nave un 
«Capellanus Navigantium», corresponden 
sus funciones al del «Apostolatus Maris». 

Coadunada la organización para Espa­
ña con un Director Nacional y una Co-
msión Episcopal rectora, conviene pla­
near estas posibilidades apostólicas, pa­
ra utilizar mejor los medios que ofrecen 
esas Compañías Navieras, y la disponi­
bilidad de sacerdotes debidamente pre­
parados. Al efecto, y provisionalmente, 
se han estudiado tres grupos: 

a) Pesca de gran altura. — Bacalade­
ros y población pesquera en Terranova. 
Se ha planeado un sistema para que con 
base en St. John's, haya siempre un 
sacerdote - capellán del «Apostolatus Ma­
ris», o en aquella base o embarcación. 

b) Petroleros. — Supuestas las facilida­
des de las Compañías, se planea el que, 
periódicamente, pueda embarcar algún 
capellán del «Apostolatus Maris», de 
suerte que, con alguna periodicidad, re­
ciban las tripulaciones en las naves una 
especie de Santa Misión o Ejercicios Es­
pirituales. 

c) Carga. — Se buscan acuerdos con 
las Compañías que den facilidades, para 
lograr un resultado equivalente; en lí­
neas regulares habrá que prever itine­
rarios y períodos de actividad apostóli­
ca. Cada Director Diocesano comunica­
rá a la Dirección Nacional sus iniciati^ 
vas y las posibilidades que prevea, así 
como los sacerdotes aptos para el minis­
terio, para que la Dirección Nacional 
coordine los planes y provea de las auto­
rizaciones reglamentarias a los sacerdo­
tes dedicados a este Ministerio. 

Actuación Social. — No pueden inhibir­
se los capellanes del Apostolado del Mar 
de considerar las condiciones económicas 
y sociales de los hombres de mar. 

Ni se limitarán a su consejo o con­
suelo. Dentro de las normas vigentes fo­
mentarán la creación de organizaciones 
de tipo social católico. 

Problema pesquero. — E s campo, sin 
duda, del Apostolado del Mar, de gran­
des dificultades. Los Clubs o Casas del 
Marino, por lo común necesitan una or­
ganización peculiar. 

L a existencia de grupos de pescadores 
en parroquias no muy grandes, requiere 
una especial cooperación con los párro­
cos. Convendrá suministrar a estos pá­
rrocos información, mostrarles resulta­
dos, hacerles sugerencias. Estos párrocos 
deben ser los propios apóstoles del mar. 

E l trabajo con pescadores lleva una 
mayor exigencia de obras asistenciales 
o caritativas. 

Los problemas de la vivienda, de hi­
giene, de desempleo, de preparación pro­
fesional son aún más agudos que en 
los marinos mercantes. 

E l «Apostolatus Maris» reivindica, co­
mo propia, esta misión, aunque atenién­
dose a las directrices de la Comisión 
Episcopal de Asuntos Sociales, y bus­
cando y deseando la colaboración de Cá-
ritas. 

D E LOS CLUBS «STELLA MARIS» 

Se descarta la posibilidad de organi­
zar bailes en los «Stella Maris Clubs» o 
centros similares de la Obra del Aposto­
lado del Mar en España. 

Parece conveniente, sin embrago, la 
presencia en los mismos de señoritas co­
laboradoras. Cuiden los capellanes del 
A. M., con diligente escrupulosidad, la 
preparación y formación de las mismas, 
tanto en el aspecto social, como en el 

cultural y religioso, tal como se dispone 
en ias «Leyes A. M.», núm. 22. 

Sería muy de desear que algunas, al 
menos, de estas colaboradoras poseyesen 
los estudios de «asistentas sociales», sien­
do también imprescindible en los puer­
tos frecuentados por marinos extranje­
ros, el conocimiento de diversos idiomas. 

Muchos son los problemas, de graví­
simas consecuencias para la Obra, y en 
consecuencia para la Iglesia, que la falta 
de discreción o de espíritu puede plan­
tear en este terreno, por lo que los cape­
llanes deberán ajustarse a las siguientes 
normas generales; 

1. Procúrese la presencia de un se­
glar, de edad conveniente y adecuada 
formación, en las dependencias del Club. 

2. E s también necesaria la presencia 
de una señorita experimentada, de sóli­
da formación y edad conveniente, para 
la inmediata organización y trato direc­
to con las colaboradoras. 

3. Llamamos la atención sobre las 
funestas consecuencias que podrían de­
rivarse de no cortar de raíz todo intento 
por parte de las colaboradoras, de pro­
seguir fuera del Club las relaciones o 
amistad iniciadas en el mismo. 

4. Sería muy de desear que los ma­
rinos casados asistiesen a los clubs con 
sus respectivas esposas, asi como los 
solteros con sus prometidas, una vez de 
cerciorarse de ello el capellán. 

5. Si se cuenta con socios de tierra 
(navieros, consignatarios, etc.), no se ad­
mita la presencia de señoritas que no se 
ajusten a lo indicado en el número an­
terior. 

Dadas las características de esta Obra 
del A. M., no parece prudente,_ por aho­
ra, establecer un reglamento único, na­
cional, detallado, para todos los Centros 
del A. M. Redacten los capellanes sus 
propios reglamentos siguiendo las direc­
trices generales establecidas por esta Co­
misión Episcopal, y previo el «placet» 
del propio Prelado, envíenlos al Director 
Nacional del A. M. en España. 
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í m a ñ 

Hancho de papa 
PARA LOS RATOS EN BLANCO 

E n 1826, en v i s ta del gran auge de la 
p i r a t e r í a por las F i l ip inas , propuso F r a y 
Gregorio R o d r í g u e z ,agustino, el que cada 
p á r r o c o organizase y mandase p e q u e ñ a s 
armadas para exterminar a los piratas mo­
ros. 

Inuentor 

Concurso núm. 4 
1. — "Siete M a r e s " es e x p r e s i ó n anti­

gua y nueva. 

a) ¿ C u á l e s son los siete mares de la 
a n t i g ü e d a d ? 

b) Rudyard Ki p l i ng " r e s u c i t ó " en el 
a ñ o 1896 la antigua e x p r e s i ó n "siete m a ­
res", que h a b í a c a í d o en desuso, m un 
volumen de p o e s í a s que lleva ese t'tulo. 
¿ C u á l e s son los siete mares en la actua­
l i d a d ? 

2. — HeyerdahI al frente de cinco com­
p a ñ e r o s d e m o s t r ó a bordo de la balsa 

" K o n - T i k i " su famosa teor ía . ¿ D e q u é 
teor ía se t r a t a ? 

3. — E l a ñ o 1720 f u é capturado un bar­
co pirata en e l que navegaban dos muje­

res que t e n í a n fama de ser las m á s s a n ­
guinarias entre todos los piratas de las 
Indias Occidentales . Toda la t r i p u l a c i ó n 
fué condenada a la horca por un tribunal 
de J a m a i c a . 

a) ¿ C ó m o se l lamaban las dos muje­
res-piratas ? 

b) ¿ P o r q u é no fueron e j e c u t a d a s ? 

Suscr iptores : L a obra de Peter F R E U -
C H E N titulada E L L I B R O D E L O S S I E ­

T E M A R E S — v é a s e r e s e ñ a en esta p á g i ­
n a — a l m á x i m o acertante. 

No suscr iptores: U n a s u s c r i p c i ó n gra­
tuita de "Stel la M a r i s " , ó r g a n o oficial del 

Apostolado del M a r en E s p a ñ a , al m á x i m o 
acertante y dos a c c é s i t s consistentes en 
otras tantas suscripciones a "7 M A R E S " . 

"Zt Aibro de los 7 Mares" 
Editor ia l L u i s de Cara l t . — Barce lona . — P r i m e r a e d i c i ó n : Marzo 1959. 

He aquí una obra que acaba de aparecer en nuestras librerías y que 
no puede faltar en la biblioteca de toda persona culta, máxime si se trata 
de un amante del mar. 

Su autor, PETER FREUCHEN, en un estilo ameno y sencillo nos da 
a conocer el mar en todos sus aspectos, con un vigor y un conocimiento 
de las cosas de la mar que solamente un hombre de ciencia, explorador y 
marino como él puede hacerlo. 

«Comencé en realidad a saber cosas de los siete mares, nos dice en el 
prefacio de la obra citada, estando en Groenlandia, aunque nacido en un 
pequeño puerto, Nykoebing Faister, en Dinamarca, y toda mi vida tuve 
contacto con barcos, marinos e historias de viajes célebres. Pero en las lar­
gas noches oscuras de los inviernos árticos en Tule, durante años enteros, 
muchos años a decir verdad, descubrí el océano en mi imaginación». 

«Este libro es el resultado de mi propia imaginación y curiosidad. En 
él he tratado de salir adelante con dos cosas a la vez: ciencia y ensueño, 
los hechos que hacen infinitamente fascinadores a los siete mares». 

D I R E C C I O N , R E D A C C I O N y A D M I N I S T R A C I O N . G a r c í a B a r b ó n , 3 3 . 1 . 0 - V I G O 

F r a y J o s é R a m ó n de Matos era un P a ­
dre franciscano que por 1792 ostentaba el 
cargo de Predicador G e n e r a l de la Obser­
vancia en la provincia de C a r a c a s . L a s 
graves responsabil idades de su ministerio 
no le privaron de ser inventor, y a s í ofre­
ció a nuestra M a r i n a : 

" U n a m á q u i n a p a r a levantar los ios a 
toda la a l tura que se qu iera; y a s í sus­
p e n d e r á el río Manzanares y lo hará co­
rrer por todas las calles de Madrid para 
refrescarlas en verano, l impiar sus hondu­
ras en invierno y preservarle de los incen­
d ios ; y si V . M . es gustoso, se hará un 
modelo en su real palacio, donde vean co­
rrer continuamente el agua desde abajo 
hasta a r r i b a ; y c o s t a r á dicho modelo como 
cien doblones". 

Solución ai Concurso núm. 3 
1. — P o s e i d ó n . 
2. — P a n a m á , L i b e r i a , Honduras , Costa-

R i c a . 
3. —Francobordo . 
4. — A la amplitud vert ical de la parte 

sumergida del barco. 
5. — A Ing la terra . 

L i b r o : A c a d e m i a del A . M . de Bi lbao. 
S u s c r i p c i ó n a 7 M A R E S : E l o y F e r ­

n á n d e z A r r i ó l a , del Seminar io de Bi lbao, 
y J o s é Migue l T o r r e , de la U . P . de C o ­
mil las . ( M á x i m o s acertantes) . 
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